
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Edson Jose Alves Cordeiro

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Rosângela Cruz

			copidesque: Évelin Tiedt

			diagramação: Pedro Diniz

			capa: Vinicius Ribeiro

			e-ISBN 978-85-300-1453-7

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

			 

		


		
			Nossa história se inicia no ano de 2016, na cidade do Rio de Janeiro, onde John Lima, um homem de 48 anos, é um escritor em decadência que já não consegue mais publicar suas obras. Em um certo dia, está tomando café em uma cafeteria, no centro da cidade, e encontra sobre um banco de madeira, um objeto arredondado que parece mais com uma bússola. Ele pega esse objeto, coloca-o em seu bolso e o leva para casa.

		


		
			No dia seguinte, procura um antiquário, a fim de descobrir o que seria aquele objeto, porém, sem respostas, volta para casa. Ao observar o objeto, gira, com as mãos, o seu interior e, subitamente, é teletransportado para o passado. É exatamente aí que começa sua viagem no tempo. John, todavia, irá se surpreender com o que descobrirá sobre sua vida.

		


		
			A distinção entre passado, presente e futuro.

			É apenas uma ilusão teimosamente persistente.

			Albert Einstein

		


		
			***

			Rio de Janeiro, 03 de outubro de 2016. John Lima anda pelo calçadão situado às margens da Baia de Guanabara. Atravessa a avenida Rodrigues Alves e entra em uma banca de jornal, cumprimentando Seu Moacir, o vendedor de jornais.

			John Lima:

			— Bom dia, seu Moacir!

			Seu Moacir responde, alegremente:

			— Bom dia, John, como vai? E aí, está escrevendo algo? Preciso vender mais jornais, livros e revistas. 

			John Lima:

			— Ah, seu Moacir, eu estou escrevendo uma obra, mas estou devagar.

			Seu Moacir pergunta novamente a John:

			— Que bom! E o seu filho? Faz tempo que não o vejo.

			John Lima:

			— Depois que minha esposa faleceu, ele foi morar em Veneza, lá na Itália. 

			Então seu Moacir brinca com John, falando em italiano:

			— Mio Dio, Che bello!

			John se despede de seu Moacir, compra e paga um jornal. Continua a andar pela Avenida. Logo adiante, entra em um bar, cujo nome é café, onde se senta, pedindo uma água e um café ao balconista. O balconista o serve, John bebe a água, abre o jornal e começa a ler as notícias. John olha para o banco ao lado onde vê um objeto; em seguida, ele olha para os lados, vê que as pessoas no café conversam umas com as outras, disfarça e pega o objeto em sua mão. Olha com atenção e vê que o objeto parece mais com uma bússola. John, então, coloca-o no bolso de seu paletó, dobra seu jornal, posicionando-o debaixo do braço. Paga o café e a água e deixa o bar café. 

			Chegando à sua a casa, pelo bairro Santa Tereza, John vai até a cozinha, puxa a cadeira e se senta à mesa. Retira o objeto do bolso do paletó e começa a observá-lo. Sabe que é um objeto circular com várias numerações e que o centro do objeto pode girar tanto para a direita quanto para a esquerda. Ele, então, se levanta, coloca o objeto no bolso do paletó novamente e vai até seu quarto. Ali, retira-o e se deita.

			No dia seguinte, John vai até a loja Antiquário, localizada também no bairro Santa Tereza. Ao chegar na loja, procura pelo proprietário, o seu amigo Manoel. Retira o objeto do bolso de seu paletó e mostra a Manoel.

			Manoel olha o objeto, colocando uma lente de aumento em seu olho esquerdo e pergunta a John:

			— John, onde conseguiu isso?

			John responde a Manoel:

			— Ganhei de um amigo, mas não sei o que é. 

			Manoel pergunta, novamente:

			— Mas, esse seu amigo que lhe deu não te falou o que é? Para mim, parece uma bússola bem antiga.

			John, então, responde:

			— Ah, sim! Ele me falou que era uma bússola muito antiga.

			Manoel:

			— Olha, John, essa bússola deve ter milhares de anos, não sei ao certo.

			Manoel mostra o objeto a John.

			— Olha aqui, John, ela tem suas bordas de prata, mas seu interior é todo de ouro, nunca vi nada igual, deve ser chinesa. Você vai vendê-la, John?

			John responde:

			— Não, não vou!

			John pega o objeto das mãos de Manoel e o coloca no bolso, dizendo:

			— Muito obrigado, Manoel, você já fez demais.

			John sai da loja Antiquário, na calçada, ele olha para os lados, coloca sua mão no bolso, pois o dia está muito frio e anda em direção à sua casa. 

			Chegado em sua casa, John entra, vai até o seu quarto e retira o objeto do bolso do paletó. Coloca-o em cima do criado-mudo, retira seu paletó e se deita na cama. Levanta-se novamente, senta, pega o objeto e o observa. Com o polegar direito, John aperta o centro do objeto, que se movimenta, erguendo-se. Então, John o gira para a esquerda e percebe que, ao seu redor, tudo começa a distorcer. Olha para o relógio na cômoda que marca três horas e quarenta e cinco minutos. De repente, John está no ano 27, na cidade de Cafarnaum, em Jerusalém. Ele olha para os lados e vê o povo de Jerusalém. John, então, olha para suas roupas e constata que está vestido com um manto e calçando sandálias. Ele passa a andar entre as pessoas. Para uma delas (especificamente um homem com uma túnica na cabeça) e, segurando-o pelo braço, faz uma pergunta:

			— Em que ano estamos? Que cidade é esta e qual é seu nome?

			John se espanta ao ver que está falando em aramaico, uma língua da qual nunca tinha estudado.

			O Homem, cujo nome é Mateus, responde:

			— Meu amigo, estamos no ano 27, na cidade de Cafarnaum, em Jerusalém. E meu nome é Mateus.

			Espantado, John diz: 

			— Meu Deus!!!

			Mateus responde a John:

			— Conheço o filho de Deus. Venha! Eu o levo até ele.

			Novamente espantado, John diz:

			— Jesus?

			Mateus:

			— Sim! Venha comigo. Qual é seu nome?

			John responde:

			— John Lima.

			Mateus coloca a mão no ombro de John e pergunta:

			— John? Nunca ouvi falar neste nome, você não é de Cafarnaum. Deve ser viajante de outro estado.

			John responde:

			— Sim, não sou daqui.

			Mateus leva John até ao monte, onde Jesus fala com seus discípulos e pede para que John se sente no chão. Ele olha para Jesus, o qual tece aos seus discípulos os seguintes dizeres:

			Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos céus.

			Bem-aventurados os misericordiosos, porque eles alcançarão misericórdia.

			Bem-aventurados os limpos de coração, porque eles verão a Deus.

			Bem-aventurados os pacificadores, porque eles serão chamados filhos de Deus.

			Jesus para de falar com os discípulos e começa a andar entre eles. Passa por John, olhando-o fixamente nos olhos e segue andando. John continua a olhar para Jesus, quando percebe que as imagens das pessoas ao seu redor começam a se distorcer e John retorna ao seu quarto caindo no chão com falta de ar e soando muito. O objeto, então, cai de sua mão.

			 John está cansado, exausto e com falta de ar. Levanta-se cambaleando, olha para o relógio no criado-mudo: são três horas e quarenta e sete minutos. Vai até a pia do banheiro de sua casa, lava o rosto e a cabeça, em seguida vai até a cozinha, pega um copo, enche de água e toma.

			— Meu Deus, não é possível que foi um sonho!

			John volta ao seu quarto, pega o objeto, veste seu paletó e o coloca no bolso. Sai novamente de casa e retorna à loja Antiquário, para mostrar o objeto a Manoel.

			— Manoel, esse objeto é incrível!

			Manoel pergunta a John:

			— Incrível como? O que ele realmente faz?

			John, então, responde a Manoel:

			— Eu viajei no tempo.

			Manoel:

			— Como assim viajou no tempo?

			John:

			— Eu estava em meu quarto e apertei este botão aqui no meio. Em seguida, ele se ergueu, girei e fui parar em Jerusalém, no ano 27.

			Manoel indaga a John: 

			— Você está louco, John, isso não é possível. Viagem no tempo é muito impossível! Isso só acontece em filme de ficção científica.

			John:

			— Eu vi Jesus falando com os discípulos, no Monte das Bem-Aventuranças. 

			Manoel anda de um lado para o outro, coloca sua mão na cabeça, esfrega os cabelos e diz:

			— John, meu amigo, você precisa de ajuda!

			John olha para Manoel, sorri e diz:

			— Você não acredita em mim, acha que estou louco.

			Manoel levanta as mãos torcendo a boca e diz:

			-— Não é que acredito ou não acredito.

			John pega o objeto e o coloca no bolso. Vira-se, vai até a porta, olha para Manoel e diz:

			— Sou louco!

			John abre a porta e sai da loja de Manoel, que o grita:

			— John, não é isso!!!

			John anda pelo calçadão do rio, senta-se em um banco apoiando seus cotovelos em suas coxas e com seus olhos firmes relembra o dia no qual discutiu com sua esposa. Relembra o passado. John pensa e revive os momentos de uma briga com sua esposa. Ele está no interior de sua casa. Em seu notebook, escreve algumas páginas de sua obra, quando entra sua esposa Laura, com um copo de whisky em uma das mãos, dizendo:

			— John, o Paulo, nosso filho, na semana que vem, irá para o Conservatório de Música Benedetto Marcello, em Veneza, e você sabe que teremos de custear estadia e alimentação.

			John:

			— Sei sim.

			Laura continua falando:

			 — Ele ganhou uma bolsa de estudos. Você já pensou como vai ser nosso filho formado, tocando no melhor teatro de Veneza, Teatro La Fenice. Eu quero estar lá, bem linda e maravilhosa.

			Laura olha para John, que continua a escrever em seu notebook e se enfurece.

			— John, você ouviu o que eu falei?

			— John continua fixado em suas ideias e Laura grita, já nervosa:

			— John, eu estou falando com você!!!

			— John para de digitar, vira-se e olha para Laura. Diz:

			— Sim, Laura, eu estou digitando, mas estou te ouvindo: o Paulo é um rapaz bem atencioso e adora música. Eu acho muito bom.

			Laura se abaixa e, olhando para John, diz:

			— Acha muito bom? Olha para você, seu velho falido! Não se dá ao respeito. Seu filho vai para Veneza, porque ele conseguiu algo na vida, bem diferente de você, seu traste.

			John fala à Laura:

			— Laura, olha para você... você está bêbada!

			Laura diz:

			— Eu te odeio. Vou sair para comprar outra garrafa de whisky, pois a que eu tinha acabou. 

			John, então, fala à Laura:

			— Laura, não vá. Está chovendo muito.

			 Laura vai até a porta da sala da casa, coloca o copo sobre uma mesa de canto, abre a porta, vira-se e fala a John:

			— Se eu morrer, vou fazer alguma falta para você?

			John diz à Laura: 

			— Vai sim... 

			Laura se vira, sai pela porta da sala a batendo forte, logo liga o carro e sai cantando os pneus.

			 Ainda pelo calçadão, John está sentado em um banco de madeira e um menino negro, com uma caixa de engraxar sapatos, senta-se e pergunta a John:

			— O senhor quer engraxar seus sapatos?

			John olha para o menino, balança a cabeça dizendo que não, levanta-se e começa a andar. Já em sua casa, John pega novamente o objeto e começa a pensar. 

			PENSANDO.

			Ele está na cozinha de sua casa, abre a geladeira, pega um pouco de leite para beber, quando seu filho Paulo entra e diz:

			— Pai, a mãe sofreu um acidente.

			Paulo coloca a mão direita no rosto e fala novamente:

			— Ela foi socorrida no hospital Souza Aguiar e a atendente do hospital falou que o caso dela é sério. 

			Já no hospital, John está com seu filho Paulo na sala de espera, quando o médico Dr. Jorge Andrade entra e pergunta a John:

			— Eu sou o Dr. Jorge, o senhor é o marido da senhora Laura?

			Paulo responde:

			— Sim, e eu sou seu filho.

			Dr. Jorge:

			— Sua esposa sofreu um grave acidente. Ela teve um trauma em quase todo o corpo e também um sério traumatismo craniano, com afundamento de crânio, na parte frontal.

			John pergunta:

			— Dr., então o caso da minha esposa e sério?

			Dr. Jorge diz:

			— Sim, muito grave. Ela irá seguir para o centro cirúrgico, tentaremos de tudo para salvá-la. 

			John dá um abraço em seu filho e diz:

			— Eu preciso sair daqui.

			John retorna a si, está sentado no banco do calçadão e se levanta seguindo para sua casa. 

			Já em sua casa, com o objeto em suas mãos, olha o relógio da sala: são nove horas e dez da manhã. Ele aperta o botão do centro e o gira novamente. A imagem começa a distorcer.

			Ele volta novamente ao ano 27, e está entre várias pessoas. John observa que lá existem cerca de 5 mil pessoas e se encontra novamente com Mateus.

			Mateus chama por John:

			— Ei, você aí, viajante! Você havia sumido. Onde estava?

			John pergunta a Mateus:

			— Onde estamos?

			Mateus:

			— Estamos próximo ao Mar da Galileia. Venha, Jesus está falando ao povo! 

			John, então, segue Mateus, anda entre o povo e vê novamente Jesus que conversa com seus discípulos, dizendo a Filipe:

			— Onde vamos comprar pão para toda essa gente?

			Então, André, irmão de Simão Pedro, leva até Jesus um menino que carrega consigo cinco pães de cevada e dois peixes dentro de um cesto. Jesus manda que todos se sentem, cerca de 5 mil pessoas, desde homens, mulheres e crianças. Jesus pede para que seus discípulos recolham o máximo de cestos carregados pela multidão, traga-os e coloquem em sua frente. Assim, tomando os cinco pães, dois peixes e olhando para o céu, Jesus agradeceu e partiu os pães, colocando-os dentro de três cestos; logo, falou aos seus discípulos para que levassem os cestos até a multidão. Os discípulos, por sua vez, se espantaram e se alegraram ao ver que os cestos estavam cheios de pão e peixe. A partir disso, os discípulos deram tudo para o povo.

			Lucas vai até próximo de Jesus, pega dois pedaços de pães, dois pedaços de peixe e leva até John colocando em suas mãos. 

			— Pegue, viajante! Pode se alimentar.

			John olha para suas mãos e vê que está recebendo o milagre da multiplicação dos pães de Jesus. Então, John coloca o pedaço de pão e peixe no bolso de seu manto. 

			Nesse momento, a imagem começa a se distorcer novamente e John retorna à sua casa, caindo no chão exausto e suando muito. Ele se levanta, coloca o objeto sobre a mesa de centro da sala, olha o relógio na parede e observa que já se passaram novamente 2 minutos. Resolve ir até a cozinha se segurando pelos móveis, abre a geladeira, pega uma garrafa de água e toma. Em seguida, vai até a pia do banheiro, lava seu rosto e diz:

			— Meu Deus, é incrível!

			John então se lembra de ter colocado o pão e o peixe no bolso do manto que usava. Coloca a mão nos bolsos de seu paletó e retira de um dos bolsos o pão e o peixe que havia recebido de Mateus, colocando-os sobre a mesa. Verifica que os pedaços de pão e peixe estão petrificados e diz:

			— Isso é impossível! Como isso aconteceu? Ou melhor: como viajei no tempo e trouxe comigo o pão e o peixe parecendo pedra. Eu não consigo entender... 

			John pega o pão e o peixe e os coloca no bolso de seu paletó novamente. Passa pela sala e sai de casa indo novamente ao antiquário. Chegando à loja, procura novamente seu amigo Manoel. 

			 John conversa com Manoel:

			— Manoel, mexi novamente no objeto, voltei no tempo e vi Jesus. 

			Manoel, que dá brilho em uma taça de ouro usando uma flanela, olha para John e diz:

			— John, você de novo com essa conversa! 

			John responde:

			— Sim, Manoel, é verdade: eu mexi no objeto e voltei no ano 27 de Cristo. 

			Manoel:

			— John, essa coisa de viajem no tempo não existe, não tem como alguém voltar no tempo. Eu já lhe disse que isso só acontece em filme de ficção.

			John coloca a mão em seu bolso e retira o pão e o peixe. Mostra a Manoel e pergunta:

			— E o que você me diz disso?

			Manoel deixa a taça em cima da mesa, pega da mão de John o pão e o peixe, olha e responde a John:

			— John, isso me parece dois pedaços de pedra, um me parece com um pedaço de pão sírio e o outro com um pedaço de peixe. Meu amigo, se você continuar insistindo nisso, eu mesmo vou te levar a um psiquiatra. 

			John pega os pedaços de pão e peixe, coloca-os em seu bolso, levanta-se e sai da loja de Manoel sem falar nada. Manoel se levanta e vai até John. Segura-o pelo braço na calçada da loja e diz a John:

			— John, desculpe-me. Não é que estou acreditando em você, mas...

			John olha para Manoel e diz:

			— Está bem, Manoel, eu sei que devo estar ficando louco. Sinto muita falta de minha esposa que morreu há 4 anos e meu filho está longe. 

			Manoel, então, o aconselha:

			— John, quanto a esses pedaços de pão e peixe, esse objeto, procure alguém que possa lhe dar respostas. 

			John abaixa a cabeça, passando a mão e pergunta a Manoel:

			— Mas, quem vou procurar? Devo ir a um museu?

			Manoel diz a John:

			— Não, John, você não está voltando ao tempo de Cristo, procure na igreja, há estudos sobre a vida de Cristo e os dias atuais. Lá, você vai encontrar respostas. 

			John retruca a Manoel:

			— Manoel, como vou à igreja? Vou falar com padres ignorantes que irão me julgar, me chamar de louco. 

			Manoel:

			— Não, John, estou falando em algo maior, estou falando do Vaticano!

			John se vira, sai da loja de Manoel e começa a andar pela calçada. Manoel o grita alto:

			— O Vaticano, John!!! Somente eles poderão resolver seu problema! 

			John vai para sua casa, retira o objeto, o pão e o peixe de seu paletó, coloca-os em cima da mesa de seu escritório, vai ao banheiro, retira sua roupa e toma um banho. Já com seu roupão de banho, deita-se em sua cama e acaba por dormir. Quando John acorda, já é noite, ele se levanta, vai até seu escritório, liga seu notebook e inicia uma sessão pela internet. O telefone toca, John atende e é seu filho Paulo. 

			John e seu filho não se falavam aproximadamente há 10 anos, pois logo que sua esposa havia falecido, Paulo teria se mudado para Veneza e não havia mais conversado com John. 

			John atende o telefone e diz alô. 

			Do outro lado da linha, em Veneza, seu filho retribui, também dizendo “alô, pai”. 

			John, ao ouvir a voz de seu filho, se entristece e começa a chorar. Seu filho Paulo fala novamente:

			— Pai, está me ouvindo? Pai? 

			John fica quieto, não consegue falar, pois há quatro anos após a morte de sua esposa, Paulo o havia abandonado e ido morar em Veneza. Paulo, então, o chama novamente:

			— Pai, fala algo! Conversa comigo. Desculpe-me... coloquei toda a culpa em você pela morte da mãe. Eu sei que errei, mas, por favor, fale comigo, estou tentando consertar meu erro. 

			John para de chorar, limpa suas lágrimas e responde a seu filho Paulo:

			— Eu sei, meu filho! Se eu tivesse dado mais atenção a você e à sua mãe, talvez ela não tivesse se tornado uma alcoólica 

			Paulo:

			— Pai, deixa disso, por favor. Vou te fazer um pedido. 

			John:

			— O que você quer, meu filho?

			Paulo diz a seu Pai:

			— Pai, eu me formei e agora sou um nomeado Maestro, aqui na Itália. Eu quero que venha morar comigo. 

			John abaixa o telefone, olha para cima e para os lados, respira forte, coloca o telefone no ouvido e fala a seu filho:

			— Filho, vou te dizer uma coisa: você ter se formado e ser um nomeado Maestro não lhe dá o direito de me tirar da minha casa e querer cuidar de mim, como se eu fosse um velho obsoleto. Sabe, eu ainda escrevo meus livros, vivo deles e vou continuar vivendo. 

			Paulo pede desculpas ao Pai por ter se expressado mal:

			— Desculpe-me, pai, eu me expressei mal, não acho isso de você, mas vou te deixar um convite. Eu pago a passagem do senhor, inclusive todas as despesas. O senhor vem para minha casa e pode ficar o quanto quiser. Além disso, pode ir me ver tocar no teatro La Fenice, aqui em Veneza. É lindo, aliás! É um belo teatro, venha assistir comigo a peça La Traviata com direção cênica do diretor Jorge Takla e também conhecer a Itália, Roma e o Vaticano.

			Ao ouvir a palavra Vaticano, John fica afoito e fala a seu filho:

			— Vaticano? 

			Paulo volta a responder John:

			— É, pai! O Vaticano, a casa do Papa. Bom, hoje é terça-feira e na sexta volto a te ligar, nesse mesmo horário. 

			 John se despede de seu filho e ambos deligam o telefone. John vai para a sala e liga a televisão, mas acaba dormindo. No dia seguinte, vai ao cemitério São Joao Batista, onde coloca uma flor para sua esposa. Senta-se ao chão, observa os túmulos e passa a conversar com a foto do túmulo de sua esposa.

			— Sabe, Laura, ontem conversei com nosso filho. Há 10 anos que não nos falávamos. Desde a sua morte, ele viajou e foi morar em Veneza. Sabe... sinto muito sua falta e se eu pudesse mudar as coisas... mas não posso!

			John se levanta e anda pelo cemitério, começa a pensar e relembra o passado. 

			Ele está no hospital e olha para sua esposa, que está acamada com soro nas veias e entubada. John pega na mão de Laura e começa a chorar. Diz: “Por que, meu Deus, por quê?”. Logo, um enfermeiro vem até John e diz:

			— Senhor, o horário de visita terminou. O senhor vai ter de ir. 

			John balança a cabeça sinalizando que sim e sai da UTI, e encontra no corredor seu filho Paulo. 

			John:

			— Paulo, meu filho... 

			Seu filho ergue sua mão esquerda como dissesse: “pare, não converse comigo”. Começa a andar, entra no elevador e a porta se fecha. John se senta em um banco, abaixa a cabeça passando a mão em seus cabelos, de repente a porta do elevador se abre de onde sai o Dr. Jorge, que entra rápido na Uti do hospital. John fica a observar, quando vê que seu filho Paulo retorna à sala de espera e o chama.

			— Pai? 

			John ergue sua cabeça e olha para seu filho, que começa a falar:

			— Pai, me... 

			E, sem que Paulo terminasse de pronunciar suas palavras, o Dr. Jorge abre a porta da UTI, sai e fala a John e a seu filho.:

			— Senhor John, Paulo, eu sinto muito, mas...

			Paulo vai até o médico, pega-o pelo braço esquerdo e pergunta: 

			— O que foi, Dr. Jorge? O que aconteceu com a minha mãe? 

			Dr. Jorge reponde a Paulo:

			— Sua mãe acabou de falecer, fizemos tudo o que estava a nosso alcance.

			Paulo coloca a mão na cabeça, começa a chorar, vira-se para seu pai e diz: 

			— Você é o responsável pela morte de minha mãe. Eu te odeio e vou te odiar pelo resto de minha vida!!!

			Paulo anda de um lado para outro, e volta a dizer: 

			— Eu nunca mais quero te ver na minha frente. Eu te odeio!!! De agora em diante, vou morar com meu avô e minha avó. 

			Paulo sai da sala, John tenta o segurar pelo braço, ele o puxa e entra no elevador novamente. John tenta ir atrás de Paulo, mas Dr. Jorge o segura pelo braço.

			— Não, John, ele está nervoso. Depois vocês se falam. 

			John começa a chorar e abraça o médico.

			John para de reviver o dia da morte de sua esposa, mas ainda se encontra pelo cemitério. Então sai do cemitério e retorna para a sua casa. Pega o seu notebook, seu atual companheiro, e começa a escrever. Na sexta-feira, como combinado, seu filho liga novamente. John está tratando de seu canário, vai até a sala e atente o telefone. 

			— Alô?

			— Pai, é o Paulo.

			John e seu filho passam a conversar ao telefone.

			— Pai, o senhor pensou no que te falei? 

			John:

			— Não sei, meu filho, vou ter de deixar minha casa sozinha, assim como minhas coisas e o Bartolomeu. Para mim, fica difícil. 

			Paulo pergunta:

			— Quem é Bartolomeu?

			John responde:

			— Meu canário. 

			Paulo diz:

			— O senhor tem um canário? Que legal!

			 Jonh fala a seu filho Paulo:

			— Olha, meu filho, vou sim. Como faço, então, para ir à Veneza?

			Paulo fica feliz e fala com seu pai, entusiasmado:

			— Faz assim, pai: eu vou depositar uma grana na sua conta e deixar sua passagem paga. O senhor vai ao banco e retira o valor depositado. Daqui a pouco, vou transferir o dinheiro. Vou comprar sua passagem pela internet.

			John, surpreso, diz:

			— Puxa! Fácil assim? 

			Paulo continua a falar com seu Pai:

			— É sim, pai, o senhor vai para o aeroporto do Galeão. O seu voo sai do Rio amanhã, às 13h00. O senhor vai embarcar no voo da Air France, direto para Veneza. Deve chegar aqui em Veneza, por volta de 01h15 da manhã. Pego o senhor no aeroporto.

			Enquanto Paulo fala para seu pai sobre o voo, John anota todas as informações em um caderno que está ao lado da mesa de canto, onde exatamente está o telefone. Diz:

			— Está bem, meu filho, já deixei tudo anotado. Vou arrumar minha mala e vou deixar o Bartolomeu com o Manoel em sua loja. Passo no banco e sigo direto para o aeroporto.

			Paulo fica feliz.

			— Que bom, pai, estou muito feliz! Não vejo a hora de reencontrá-lo. 

			John sacode a cabeça e diz a seu filho:

			— Obrigado, meu filho. 

			Desliga o telefone. 
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